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1 INTRODUÇÃO

A água, cada vez mais vem sendo considerada uma 

civil e das empresas, tendo em conta a crise ambiental 

do desenvolvimento sustentável, contraditoriamente 

deste importante recurso garantirá o bem-estar social e 

se de considerar a sua dimensão ecológica. Assim, sendo 

a dimensão econômica.

condicionado por uma mentalidade historicamente 
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Pretende-se com o presente trabalho rever 

departamentos do Estado criados para este intento e 

considerar o aspecto regulador como um dos pilares 

importante

crise da água doce.

deste campo organizacional de maneira a sinalizar como 

e desenvolvimento do Brasil para uma mentalidade de 

da Agência Reguladora de Águas.
O conceito de mentalidade adotado pelos 

sendo tal mentalidade tomada, por vezes, como a própria 

Todavia, tal processo histórico se dá na totalidade desta 

organizacional da água no Brasil se deu pelo levantamento 
de documentos e outras literaturas relevantes. Assim, 

de natureza documental. Dos documentos analisados, 

tendo em vista o caráter cronológico de desenvolvimento 

três importantes elementos relatados pela literatura do 
institucionalismo organizacional (

área de estudos organizacionais da perspectiva histórica. 

possa construir um entendimento mais acurado sobre suas 
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Primeiramente, apresentamos os aspectos metodológicos, 
após o resultado de nossa revisão documental sobre a 

Brasil, onde descrevemos o desenvolvimento cronológico 

Em seguida, apresentamos a discussão dos principais 

. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

caracterizar a história e desenvolvimento do campo 
organizacional das águas no Brasil.

entrevistas realizadas com atores relevantes no campo 

participantes de determinado campo organizacional, 

procedimentos generalizáveis, ligados a programas de 
desempenho, práticas de gestão e processos organizacionais 
(

ao cumprimento das leis (

QUADRO 1 

TIPO DESCRIÇÃO 

agências reguladoras do campo. 

Artigos ou relatórios de 
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Climática (anteriormente denominada Secretaria de 

narrativa histórica assume um papel importante na medida 

3 A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO CAMPO DE 
RECURSOS HÍDRICOS

3.1 O Prelúdio do Campo das Águas: Período 
Colonial e Século Dezenove

em estudos encomendados ou publicados em sites

dos órgãos governamentais e outros ligados ao campo 

água esteve praticamente ausente da pauta governamental. 

. 

garantia dos interesses econômicos dos colonizadores 

ranco  De acordo 

ambiente deu-se com a submissão de Portugal ao trono 

.

1 Como bem lembram Bursztyn e Oliveira (1982) em sua análise histórica do 
sistema hídrico brasileiro, pode-se observar que, já na descoberta do Brasil, 
Pero Vaz de Caminha, ao descrevê-lo ao Rei Dom Manuel, considerou 
esse recurso inesgotável em sua quantidade e, ao mesmo tempo, de valor 
econômico, ao atribuir-lhe a possibilidade de obter-se de tudo.
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( . 

colonial, e os interesses sobre o território brasileiro 

eventos históricos são marcantes neste sentido, tais como 

desenvolvimento da indústria nacional e a despeito dos 

(

haveria de, prioritariamente, representar a vontade 

moldava de acordo com os interesses de um estamento 

a atividade governamental. Por sua vez, essa dualidade 

águas brasileiras tiveram eco no Estado, por conta da 

com a emergência da primeira República houve o 

3.2 A Industrialização Enquanto Marco Regulatório 
do Sistema Hídrico Brasileiro

pelo interesse em sistemas legais e institucionais 
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De acordo com essa perspectiva, os primeiros 

da necessidade de proteger os investimentos privados 

(

vias pluviais. Realmente, considerando a enorme malha 
pluvial do Brasil, os rios têm sido um importante meio 
de transporte de pessoas e mercadorias, desde os tempos 

de um Estado, ou se estendam a territórios estrangeiros 

normatizar a garantia de propriedade incidente sobre esse 

passaram a preocupar o Estado brasileiro republicano 

3.3 A Emergência do Código das Águas

de Ág

consideradas como um bem privado e o único artigo 

2.

2Art. 540. Quando o terreno aluvial se formar em frente a prédios de 
proprietários diferentes, dividir-se-á entre eles, na proporção da testada de 
cada um sobre a antiga margem; respeitadas as disposições concernentes 
à navegação. (Código Civil Brasileiro, 1916).
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Júlio Prestes.

trabalhista e o desenvolvimento da indústria nacional 

resultou no impedimento da posse do presidente eleito, 

Vargas e seus aliados chegaram ao Rio de Janeiro, em 

Governo Provisório. Getúlio Vargas permaneceu por 

marcadamente intervencionista, assumiu o controle do 

os mais variados aspectos da vida brasileira. Com 

se concretizar um ideal acalentado desde a segunda 

sua abundância, o Código de Águas passou a considerá-la 

social e econômico do Brasil.

salvo nos casos de uso para as primeiras necessidades da 
vida ou previstos em leis especiais.
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Considerando o desenvolvimento do campo 

dotados de valor econômico para a coletividade e, por isso, 

o intervencionismo estatal, o Código de Águas restringiu 

O Código de Águas estabeleceu ainda, em 

passariam a constituir propriedade distinta da propriedade 

 
imóveis, tidas como coisas distintas e não integrantes das 

não mais abrangeria nem a água em si mesma, nem o 

seu aproveitamento.

dos 

necessárias ao gerenciamento, bem como consideradas 

setorial e centralizador.

bens separados da propriedade da terra, como pode ser 

aproveitamento industrial. O aproveitamento industrial 

essa

supletiva ou complementar. Apesar deste aparato 
regulatório, a estrutura organizacional do campo das 

era Vargas.
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3.4 A Ampliação dos Atores do Campo das Águas 
Durante a Década de 1970

absorveu as responsabilidades da Divisão de Águas 

águas. Assim, este departamento tinha a responsabilidade 
 

controle dos aproveitamentos das águas, sendo responsável 

governantes. 

na área de eletricidade.

os rios da região metropolitana de São Paulo, o governo 

tendo em vista garantir o aproveitamento múltiplo dos 

ao meio ambiente.
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embora o Código de Águas tenha sido um importante 

4 DISCUSSÃO

o atual grande número de atores com multiplicidade de 

 o 

o papel de monopolizador do controle pelo uso da água. 

das águas, 

ainda sendo observada como um aspecto associado ao 
desenvolvimento industrial. Por isso mesmo, o governo 

do campo das águas ainda se dá somente sob o ponto de 

QUADRO 2 – 

Ano 

Competências legislativas sobre as águas, mencionado no artigo 34, intencionando 

Código Civil 

Código das Águas

margens dos rios e lagos navegáveis. 

Procura disciplinar a propriedade e o uso das águas, considerando os aspectos econômicos 
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atores do 

anteriores.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho vislumbrou tecer um panorama 
do campo organizacional das águas no Brasil, de maneira a 

do campo organizacional das águas, buscou-se ter por 

escola histórica dos Annales pelo conceito de ‘tempo de 

na mentalité

torno deste tema.
Assim, os marcos históricos apontados em nossa 

QUADRO 3 Água nos 

imperial

Água observada como recurso 

parte do Estado.

Primeira 
República

As águas são tomadas em seu potencial 

Era Vargas controlar este recurso valioso, garantindo 
o desenvolvimento sócio-econômico do 

Brasil.

e a necessidade pelo desenvolvimento de 

aspectos a ser considerados na gestão 
deste importante recurso.
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tipo de estudo para a área de Estudos Organizacionais 

das águas, nosso trabalho pretendeu 

pode sinalizar novas possibilidades para o debate sobre a 
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